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Escolar «Mestre dos Mestres» Barbosa Rodrigues.

Quando ou era pequenina, meu

foi embora �e nunca mais voltou.
Eu, mamãe e Jenetq ficamos rt;l0-,

rando com vovô e vovó. Eles nos aju­
daram muito.Antônio Costa Neto, 1°. ano O. P. O.
D' d 1 o eu meepOIS . e a guns aTI s, .

'\

sentia triste, porque não conhecia papai. Como é lindo admirar aãgua do
A morte de � meu primo I

No dia 1 ". de julho dêste !lno, mar; dos rios, dos lagos e das cachoeírasl.
fui a Pôrto Alegre com meu pruno, A água embeleza a naturéza

.

é é
Eu fui passar as férias em Sorocaba, para conhecer meu. pai.. . .

de grande utilidade ao homem, ao ani-
na casa de meu tio. Fomos de avião; gostei muito da mal e à planta..

No dia 20 de julho, deu-se um caso viagem.
'

-

I Você jH imaginou o que seria demuito t'��e� m9ú primo fOI�OS ver o mun- �uand� chegamos no aereo�orAto,· nós, so não houvesse água?
déo, uma espécie de armadilha para matar meu prrmo dls�e: -:-, Lourde.s, aquele

i A água mata a sêde do homem
gambá.

.

senhor gU8 e�ta alI. e teu PaI: e do animal. Ela dá vida à planta.Nós íamos muito dlstr!1ídos pelo ca- Abracei papai e chorei de ale-I É com a água que lavamos nos-.

1 d Ale deu um zrrto .

S j-' f Ii ,mm 10, quan, o e
. _

o ,,'. it .grra. en n-me e lZ. .: 80 corpo nossa roupa nosso alimento,Eu v!nha mais atr�s e uUVI o gri o. Em sezu ida fomos para casa. I
" '�.

. ,

Imediatamente, corri para vero que era. . o.' .

ti nossa casa. �,

Meu primo estava caído.'
.

No outro ;dw, conh�cl meu.s lOS
I Ela dá fôrça para movimentar

Pergu_ntei-Ihe: Que tens'? e prI:nos. r�epols, p�sseel pela c�dade, os grandes motores. Ela permito aos,Êle nao me respondeu. Mas quando gostei de Porto Alegr�. Mous pai ent�.R navios chegarem a seus portos.eu olheI para os seus pes, VI uma enorme c�bra. não queriam que eu viesse embora. 11-1, A água é utilizada na fabrica-Saí correndo para chamar meu tIO.
d lt P r causa das aulas .

Quando voltamos, êle já estava morto. ve e vo ar o. .

h
'.

di
�

_ : cão dos. pães, dos tecidos dos remédios,
Meu tio, com um grande pau, mato.u Na desp'ed�d�, papal c oroy e IS

i das bebidas, das balas etc.
a terrível cobra que lhe roubara o filho mais se que eu, mamao e Jeanete fossem.osl Ela é o ganha-pão de milhares
velho. para lá.

.. de pess. as.Era uma cobra surucucu.

.E- se Deus quiser, Iremos. eml Sem a água, não p�oderíamos viver.Voltei triste para a casa.
fMinhas férias não foram boas, evereiro,

L01./;1·des Maria Goulart, 2°. ano O. P. O. Flélio r. reira de Lima, 2°. ano C. P. (J.

Mário Barreto era um homem Você já oUVIU falar em Jardim
No dia 24 de maio de 1912, foi simples, porém' muito culto, grande Botânico?

fundado o nosso Grupo Escolar pelo ilus- conhecedor da nossa língua.' � É um jardim muito grande e
tre Ooronel Vidal Ramos. Êle escolheu Nasceu no Ceará, a 17 de março muito bonito, onde há uma variedade
o norrie de Lauro Müller para patrono de 1879.

-

de plantas da nossa flora.
do Grupo. Era formado em Direito, mas nun- No Brasil há diversos Jardins

Muito nos . orgulhamos dêsses ca exerceu a profissão de .ad;rl�gado. Botânicos�' �

, ,':::. í·>')
-dois nomes, pois foram homens .que Dedicou-�e ao magistério e ao Juão Barbosa Rodrigues foi o Iun-
trabalharam para o progresso de San- estudo d� vernacu�o. 1 dador do Jardim Botânico do Amazo­
ta Oatarina e pelo nosso bem esta!,. FO.I,um nota vel professor -..B um

Ii n�s e di�ig.iu por rr:uito. temp? o;'Jhr-
. Para comemorar o 44°. anrver- grande filósofo.

.. dim Botânico do RIO ,dalaneIro,', i .

s�rio dêste Grupo, foi rez�da Missa, �s .

Lecionou a,té. os �1�IllDS dias de:
,

Tratou de �1Yf14uec�1o com.. 'as
OItO horas, na Catedral, no dia 24 demal"? sua VIda, no Cole�lO MllI�ar. '

. .

I mars belas plantas que existem,
Muitos alunos fizeram a sua PrI- Escreveu. diversos lIv.ros didãtí- Barbosa Rodrigues era rorm,3'do

meira Oomunhão. Achavam-se. pre�e�- coso E.r:a conh�cIdo no Brasil .e no es- pela Faculdade de Ciências Físicas e
tos, além da Senhora D. Maria Júlia trangeiro. RUI Barbosa chamava-o de Naturais de Florença. ,.

Ramos Wendhausen o das Irmãzinhas, I <Mestre dos Mestres». Muito interessado pelá flora,
o Dr. Rubens Nazareno Neves, Secre- , João Ribeiro dizia : foi o primeiro a estudar o -ourare-.
tário da Educação e Oultura, e os se- «Tu és um me�tre e meu m�3tre». veneno usado pelos- índios. .

�.
� ':nhores inspetores escolares Manoel Coe- Faleceu no RIO de Janeiro, no

. Escreveu uma obra completá sô-
lho e" �mérico"�espúcio :t:.rates, sonho- dia 9 de setembro de 1931.

lbre as palt11eir�s do Brasil.
-

...,�:
.-res pais, D. Glór-ia, professoras e alu�o�. "1 } rs considerado o maior bota-'

Terminada a Missa, todos diri- Pc '1'0 Cardoso, 2°. ano O. P. (I. nico entre os brasileiros.'
�

giram-se. ao Grupo. Usaram da palavra
o Dr. Rubens Nazareno Neves e o Ins­

petor Manoel Coelho, quo nos disseram
cousas muito bonitas.

Depois, foi servido café, doces e

biscoitos, pat
- Agradecemos o comparecimento

de todos.

Conheci meu
•

Vilmar Carriço, 1°. ano-O, P. O .

-s

paI

A ,

agua

.

Abelardo Costa, 4°. ano X

• I
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BRASILEIRA

, ,

',' ".

o A'nãozinho

I
'.

omingo, quando sai da Missa,
estava, à te da Catem al, um m{lgico., , para:e;le apagava uma tocha de f"g0 na bôca

40 comia gilete. '-Botou cinco pregos numa das

narinas. Saíram na outra.
Passou uma cerrente pelo nariz, atra­

vessou quatro agulhas de tricô no rosto e na

barriga.
Depois, uma cobra [araraca equilibrou

uma grande moeda na língua e dançou o bai­
ão «Delicado> na ponta da "cauda.

I Que cousa de admiearl

Elíete Siloeira 4°. ano Z.

Não gostei das minhas férias
Em minhas Iérias, 'eu trabalhei

muito, carreguei bambu, nas costas; lá
do Saco dos .Limões. Subi morro, desci
morro e j(Í(reV\�do tudo por diante.

, Bu e meu p�i fizemos uma cêr­
ca Na extrema da casa, tôda a prego.

. Fiquei trtste nas férias, porque
-minha querida vovó morreu.

,

," Depois" voltei para as aulas e

.soube que minha querida professôra
D. Leonor N�VéS estava doente, no Rio.
Isto me deixou ainda mais triste. Não

gostéi das minhas fé['Jlas.
'

BRINQUEDOS-REVISTAS-FIGURINOS

'IMPRESSOS EM GERAL - ENCADERNAÇÃO
PAUTAÇAo

MATRIZ

RUã Felipe SCllmidt, 14

Fon@ 22.40
,

... Florianópolis
, �

FIUAL

.,-_ .

Ruo Fetipe 0çj")mi<::ií. 34
Fone 3744

Caixa: J?QstÇll, 70

TIPOGRAFIA

'R.ua. Stílva. Jardim. s/n

Fone 3370

SG>.nta. Ca..tôrina
- .

\

Que tristeze
Certo dia, eu' fui fazer compras
minha mãe.

Uni dia, nós todos de casa estávamos
contentes. Esta alog rta durou pouco, porque

Passava distraído pela rua Fer- a mi-nha prima do Saco dos Limões veto' dar
nando Machado, quando um anãozinho, uma notícia muito t-iste.
todo barbado, me pegou pelo colarinho. Disse que o meu prime estava em cí-

-Que queres? perguntou-me êle. ma da casá, arrumando uma goteira.
Não respondi. »<

Perto do fio da luz, estava um arame
de estender roupa.

-Que queres tornou a perguntar. A. minha tia veio recolher a roupa.
Çom muito mõdo, gritei: Ai! - Quando ela levantou o bambu, o ara-

Ele se assustou e Iargou-me. me bateu no fio da luz e' ela ficou pegada.

I Agora, quando vejo anões, corro I Meu primo, para salvar a mãe, jogou-

.Iéguas,
so de cima da casa e deu um puxão nela,

Ficou pegado também.
A minha prima, quando viu, deu um,

Blasco Borqes Barcellos, 4°. ano X sacão, e caíram os dois, quase mortos.
A mãe foi levada para casa.

Para o menino chamaram um €arro e
.��Z:9-��-- levaram-no ao hospital

CALÇADOS BARATOS o menin�u����e��pgaram à rua José Mendes,

_
Mas levaram-no até o hospital.
Ao escurer, foram buscar o menino

moi to, no hospital e levaram-no Para casa da
irmã.

O entêrro foi no dia 23 de fevereiro,
às 3 horas .

. Rua Tenente Silveira, 29

o Presente
Oomeçaram as

maior alegr-ia minha,
Luiz Carl� Pereira Silva, 3°. ano V esperava.

�_��
Certo dia, de manhã, fui à casa

.

I
'" � de meu tio. Lá, brinquei muito com

L,'vrarl'a e phn'elarl' � Aecor�e Lt�a
meus IQ;i:r�âoe ��bn:ee:�i�����d�U���

.
.

...a� u U U I embora. Ao entrar em meu quarto, vi
�e

_ .

I uma linda maquina cínematogrãfica.
MATERIAL DE ESCRITORtO ,E ESCOLAR IOorI'Í para perto de meu .pai e pergun-

I tei o que significava aquilo. Êle me
-

ARTI�OS PARA PQESENTE respondeu com um leve sorriso, dizendo:
- Isto é a recompensa de tuas

boas notas.
Fui chamar os meus amiguinhos

e logo passamos todos os filmes.

Era numa segunda feira, quando eu

estava à janela do nosso apartamento. De re- Há meses atrás, ganhei um Iináo pom-
pênte, olhei para o outro apartamento e vi binho. •

uma menina caindo da janela em que estava Criei-o desde pequenino com mui­
limpando os vidros. Esta menina caiu da ja- to carinho. Mas, estando Me muito accs­
nela do.Sv. andar. Mas, felizmente, só quebrou
uma perna, porque caiu na lama. tumado dentro de casa, em cima dos

Fiquei muito triste, porque aconteceu .móveis e debaixo das, camas, minha
[isto com a menina. Seria muito pior se ela mãe se aborreceu e matou-o.•

, tivesse morrido. Fiquei muito tr iste com o aeon-
�, r

� Quando mamãe chegou da Repartição, tecimentó, ainda mais que ficamos sa-
fui cantar e que havia acontecldc, Mamãe fi-
cou triste..�

bendo que era' uma- pombinha, pois ti-
-

Graças a Deus, a menina eszá melhor. Ilha uma porção de ovinhos.

férias, e para
uma suprêsa me

Udson Piazza, 4°. ano Z

o Desastre

"ª, ..
"

-��:�.,
- _,j;,�� z.,:

'.. �'i: ;',
Jo.�

Neusa Maria, Malogoli, 3°. ano' X

Que brincadeira I

Dia 1°. de agôsto era o 1°. dia de au­
la do 26� período escolar.

Eu nem me lembrava de vir para o

Grupo.
Quando eu pego no sono, não acordo

mais.
Meus irmãos, que são muito brinca­

lhões, pegaram um tamanco e amarraram em

minha não.
De repente, senti uma comichão na fa­

ce; quando fui me coçar, dei com o tamanco
no rosto e acordei.

Todos riram "muito e eu pulei ela cama
com uma raivamedonha, mas com-vontade de.cir.

Marina Picolo, 4°. X

Meu pombinho

José Carlos KinGkescki, 3°. RUO x

! I

,.'

, .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\_-,

,

)

\..,

Num sábado, aconteceu um fato muito ,No dia 26 de maio houve um desastre

I Tôdas as

t t
.

h
na Prainha. '

1 É di ..JJ •

ris e em mm a casa. À
.

h f d 1 'f'
em nossa sa a. 1 o la em que ais gosto

,

À h dI' h
s CInco oras, eu sa a esco a e UI, d � ir a' ul A f A d

'

.

s quatro oras a manhã, mm a
com alguns colegas para casa quando recc-

I
,

L � a.,. nossa, pro_ essora. e doutrina

mãe faleceu.' bi a triste noticia.
,.,

e, a. Irma Ama�la. Ela. é tao b.w�nha que, nas

Assim que soubo do caso, parti ime- O '.

.

1 -:-- " t ab Ih
fei 18S, todos nos sentimos saudades dela.

di t h
.

1 h d
carruunao, em que meu pai ra a a, Ji'J lé d

. , -,

la amente para o ospital, às 8, oras a tinha caído num barranco e foi rolando sem-
c.J a, a. m .

e ll�S ensinar doutrina,
manhã. Foi muito triste para seus filhos e fi- E f' d té h J' t

conta-nos bonitas histõ: ias.
pre, u Ul corren o a e c egar a per O. Se elhas, lhas tivemos que nos conformar com o O caminhão caiu à tarde e quando eu _

U passpr para o 3°. ano, quero
triste acontecimento. cheguei, já tinham ido todos para' o hospital. que a I!�na AmalIa. continue sendo a minha

Minha mãe já estava há quase dois Mi h
-

t t b Ih d professôt a dA doutrina.
'1.111 a mae, que es a va rra a an o

meses muito doente, na cama.
em casa, não sabia de nada. 'I A

Q
Lourival vila da Sil.veira, ,2°. ano Z

uando minha prima foi dizer para -

)

Antônio José Mar-tins, 3°. ano X ela, já estavam todos no hospital. I -" -------�-ç,"':"_r_-__
Minha mãe chorava muito, porque eram

i �

dois de nossa casa, meu pai. e meu irmãozi­
nho mais môço.

Naquela noite, ninguém dormiu.

A
,. ,

M·
I Graças a Deus, ficaram os dois, nova-

morica O!a �Ior mente, com saúde.
'

II ti li II
,

Laureei Albano, 3°. ano Z

Minha Mãe

A Casa
No dia 27 de agôsto, no Tea tro Alva­

ro de Carvalho, cedido pelo prof. Sálvia de

Oliveira, diretor do mesmo, o Grupo Escolar
«Lauro Müller» levou um festival patrocinada
pela Casa América, em beneficio da Caixa
Escolar.

Agradecemos a todos "que nos ajuda­
ram negsa festa.

2°. ano C. P. C.

Outubro'- Semana da Criança
De 10 a 17 de Outubro, todos os Gru­

pos Escolares estarão em festa.
Em nosso Estabelecimento haverá Jo­

gos, diàriamente, durante o recreio e muitos

concursos, com distribuição de prêmeios.

Viva a Criança do Brasil!

•• Reserva de
Brinquedos I

Um desastre

,
,

São Cristovão

A ndrelina Ma. Faria, 2°. ano V
,

Dia 13 de agõsto foi @ dia dos moto­
ristas. O padroeiro deles é Seio Cristovão.

São Cristovão era am gigante. Vi�
via de atravessar as pessoas de um lado para
o outro, nos rios.

Um dia, apareceu um menino com uma

bola na mão. .êS�--I_-- ,

Pediu que Cri�tr.v!lo o eh,regasse.
� São Cristovão disse: - Trep� no meu

ombro. }j êle trepou.
No meio do caminho, o Menino come-

çou a ficar muito pesado. "

,

Então, o' Meniil.o�disse.lhe: ..:_ Eu ear-
rego o mundo,

"
, ,

Então, São Cristovão se tornou um

bom homem, 'ajudando sempre a todos.
Os motoristas tambán'[ajudam às pes­

soas. Por isso, êles gostam de São Orístovao.
-" �

FOGÕjBS A GÁS PAULISTA, con­
fônto para, seu Ia.r.
Vendas com facilidade de paga­
mento e perfeita organização na

entrega. do gás.
Distribuülores exclusivos do
GÁS PAULISTA: Lojas «ELE-

TItO-TÉCNICA»
Rua. Tenente Silveira, 24 e 28

Fone: 3793 e 3798
'

Florianópolis

de Ciclistas
Domingo, houve uma grande corrida

de bicicleta.
No meio da cor-rida, houve um desastre.

Foi com uma velhinha. A bicicleta es­

barrou e ela teve que ir para o hospital.
Também, q u a 11 d o o número 5

Dia 12 de agôsto, õ": segundo domingo
ia passando, hou ve uma briga e quiseram pren-

do mês, foi o dia do Papai. "

I�u dei três:camisetas-para Papai.der alguém. Mas os guardas de trânsito não
FJ t it

deixaram.
'.J e g?S o_u mUI o.

, ..'" .

Quem tirou o primeiro lugar foi o nú-I , �Ieus lrlnaoslrcteram uma ....camisa e o

mero 5, que é irmão do Samuel.
outro deN�o' um sapato.

.�
A'

Quem tirou o segundo lugar foi o
s fOTll_?S �asseaI com �l�. .

, A mamae fez uma comidinha "muito
gostosa .

O papai gostou muito.

Adão Lino Bastos, 20, ano V Eu escrevi uma cartinha para a Rá-
dio Anita, ped i ndo que tocassem uma música
para o Papai. A música quetiescolhi foi <Sau-

f,·
da.Ies de Pádua».

enas Mamãe fêz dois doces.
Depois, mandou buscar quatro garra-

de cerveja e duas de guaraná.
'

Assim, nós festejamos o:dia do Papai

o dia do, Papai

Picolé.
Parabens, ciclistas!

o

...

Facilidade que s,ó a, C
0, CASA AMERICA oferece:

'

orno
,

Nas férias fui passar uns dias
fas

Com 20% de Sinal-- V. pode em .S,dmbaqui, e:n ca�a .de meus avó�·1
reservar agora qua.lquer ] ASSIm que saltei do ônibus, meus

prl-Ipresente e pagar até o dia mos estavam me esperando. Logo que
15 de Dezembro. cheguei, tomei café com bôlo de milho

e rosca. Descansei um pouco o fui br-in-
,

,
.

. '

caI' na praia. A tardinha, fomos pescar.
Compre aKOra-�vlte' as com- Tive tanta sorte que peguei 3 peixes.

pras de últIma hora. em Vovó os fritou bem fritinhos e nós

loja.. congestionadas. comemos na ceia.
"

Gostei muito destas férias, prin­
cipalmente dêstõs dias que passei no

sítio."Venha cedo- Escolha melhor,
nas horas de menor .moví­
mento.

.'

..

,-

.

passeI
"

minhas

Mar-lete Dutra, 29• ano V

Vandir José dos Santos, 2°. ano Z
,

Cláudio Fernandes, ano 2°. V

o meu gatinho
, Eu tenho um gato angorá. O meu ga-

tinho chama-se Juca. Êle corre, brinca, pula,
mia, mia ! ...E tão lindo ojneu gatinho ! ...

Gosto mui to do 'rireu gatinho, porque
êle é mE'U amigo e está semprejperto de:mim.

..
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maior amigo é um cucíó. Mora
numa gaio logo que me vê, começa � can­

taro ,Qualquer' .a,' abro a porta da gaiola e

solto meu. CUF1t:-'Quacildo êle for .embora.. vou
sentir muitas s,tudades.

'
'

Robélio Vieira, 2°. ano V

Minh�t cachorr-inha
.

�1:�� .

'I'enhojnna caclrorr'ínha: chama-se Las-
sie, é pretinhj1' e peluda. '

Certa;noite, aconteceu-lhe grave cousa.

Estava, brincando o irn uma semente
de laranja. , t

De repsate, afogou-ss e quase morreu.

Mainã@i.m:andou que eu desse uma o,»

.lher de-azeite e, [raças a Deus, logoIicou melhor.
, Mas levH um susto, pois pensei que ia
ficar sem minln cachorr-inha.

Passou ':1 noito bem' e de manhã j á foi
em minha MrQ.!};...-"';�jita,r·mp.

, Fi�� l\!.uiti;t�,mte.Ir' Paul) de 'frafS() ViéÍ1 a, 2°. ano X

minha � uaUnha r,Lá

Jan'3te Terezinlía Rosa, 2°. ano Z,

Maria e OS'� gansos
'Maria foi à fazenda do avô.
Maria estava brincando com a sua Un·1

<ila IDoneca. (

Quando eb olhou para trá's, viu ql!la.:,
tro gansos correH.,lo.

,Maria saiu correndo.
0- ptrfU() "talubem correu as�ustado.
Mari,a chegou em casa, çhoFando de

"

mêdo.

_.;1 ,Mar.la Cardoso, l°. ano Z

�, '

t_:
•

"_.'",a:c� ...._ .JIL._

.'

Social

«A Criança Brasileira, felicita os ani­
- versariantes do mês d€l Setembro.

4". ano X

2 -. ano V - Andrelina Farias, Paulo Jo-
sias da Maia, Bento Rocha
Jd]lÍo1r, Antônio Sau.za, El­
za Pinheit;o, Ma-f lete Du tra,

1 o� ano Z � Aires Iriberto da CU!1�ha,
Anésie Silva Botelho, Ant·
baJ:Jt Antunes Gonçalves, Jo­
sé Oarlos, de .Souza, Nilson
Barcelos, Nilton Joswiask,
Orlando D.' Martins, Alia
Macia Duarte, GiLQa Berna­
dete Trilha, Maria da Gra-
ça: VieIra lia' Rosa, Maria
Noêrnie Ferreira,Marta Caro
doso, Rute",Pfcol0.
Lenir Marlene Madin(i)l'Ii, <, ,

'

Rute €JIé Souza, Ma·ria de
Lourdes Silvá.

'1°. ano V � Walter Jacques, 'Eliete Sou­
za Clímaeo, Maria Lima de

� -

Oliveira.
1°. ano _D - Claudete Rosa de Souza, Sue­

,

li Nair dos Slantos, Aloebía­
des A'vila.

1°. ano T � NerêiJ,íldinp G. da Silva, Ma-
ria Mãrgareth de Sousa, Cato _',

"

los Morais, João Carlos â:a:
�Silva:: .

.

'11'°. ano S -"jLaunta Edith Albano, Nma
'úcia Martineld! Machado

, �.:,A,"Ido' J0:iJé Bertolotho Preis.
'"

''f�� _, \, l'

José Edio de Jesus,
1°. ano Q - Hélio É,rico Trilha, Reinor

,

Soares Aranha R'i.lho, Lin-
domar Correa.

.

)'

.'!!

."

1". au®,X

Maria Bernadete Ferrarf a
3, Valda Nascimento a 14..
Helenita dos Passos a: 12,
Gilberto ,Eller a 18" Maria
Filomena a 18.

49• ano V - Marina Nazaré Golini a 16, '

Loreta Martins a 25, Maria
Augusta Correia e Manuel I,Agostinho de ,Souza a 28.

s-. ano L - Manuel. Simas a 15, NiltJn I
Pedro de Deus a 24.

3°. ano X - Maria Regina Vidal a 6,
José Carlos Kincheski a 7,
Polídõrio Martins alO.

3°. ano V - Arlete Maria Souza a 11,
Maria Aparecida Costa a 7,
Adir Terezínha Gonzagaa
15, Isodete Nurres a 22.

_2°. ano Z - Paulo Dicocini alo., Errol I
Aquino a 10. i

2°. ano X - - Elza Costa a 9.
2°. ,ano V -=- Adão Lino Bastos a 2, Dal­

va Wendhausen a 8, Lau.re�
ci Bento a 21. ;�.,..

2°. ano U - José João Rosa i112."
1 0; ano Z - Enaura Linhares a 13, Ma­

ria Dal va Souza a 17, Ru­
bens Santos a 23.

"

Eu _tinh� �l11a gatinha muito bonitinha 10. ano X - Soloar R. Domingues a 1.9,
que se chamava'Llnda. Mário Noronha Filho e Ze� at' E..

.

Um dia, quando a mamãe estava Ia- nita Maria Barcelos a 20� 'uno mprel!_o.Ó: ,
•

vando a sala, ela-saiu para a rira sem a mãe ver. -10. ano V - Francisco Alberto D'Ávila W

Na ocas4io em que ela atravessava a a 21, José dos Santos a 30. As Lojas ,«ELETRO ..TÉCNICA»"
rua, ia passandé um auto e a matou. 10. ano U - Elizabeth Silva a 10. no intúito de progredir sempr-eMinha irínã correu para salvá-la, mas 1,0. ano S - Athos Almeida Lopes a 11, para me.lhor servir à,O povo -ea-,__não deu tempo. \ i>, ano Q - João Vieira a 21, Manuel

Ela já_ estava morta! Félix Luz a 8. tarinense, resolvera� aumentan
Coitada l! 10;- an9. R - Norrneci Ferreira a 8, Olin- O seu, ({apitaI-social, pondo,à dis-

'", ,;:'_'!.�,:' Márcia d� Freüas Noronha, 2°. ano X da ViceíÍte a 13, Mariléia posfção de seus freg-ueses e amí-
_/�M Schmidt a 21, Luiz Carlos gos ações'!preferenciais e ordi-

'1',,� Silveira a 21, Idemar Manuel naa-íaa, no va.lor de Cr$ 1.000,00
Devemos ,-

escovar os dentes Ferreira a 23. cada ação, mais o ágio de Cr$
� <' ..

'

',. • • • 100,00, podendo ser paga em par-
a, ._

"

Quem cuída dos dentes, tem dentes sãos «A CrIança BraSIleIra» CU�P�l- celas de-200/ .,. e

e fortes,�' menta os alunos- que se dIstln� /
°

'. Eu escovo oa.meus dentes de manhã guem pelo comportamento e
----.._----

e à noite.
'

,f,'
Y

,

aplicação. O cachorrirlho doen'te'':, - Uni dia, apa'receu um môço no grupo I

e mandou que -eu mostrasse os dentes. DepoÍ's
i '* ,ii,. , de""alguns dias, 'c:prreu a notícia de que eu ha.-

• t
'

via ga ilho u 11) pr'êmio. Eu, nEla acreditei. Mas
,

, ..
'

.

T.lli ver, era verdà_de. 6-anuei uma li.nda boneca.
.�"'I'. .',' ,�,.,.,. Minha bo11eca dOl'me, fala, 'anda e po-
;' i:". "de. Jomar banho. Fiquei muit0 co,atente. Foi o

. ,�. "meu brinquedo durante as ;férias,. T

.'�'
'f, .. '\VOI!l batlllar minl;a boneca n0 dia de Na,tal.

�
Qu,e'ro fazer um b'atizado };)eJIl bonito.

I

. 4°. ano Z - Udson Piazza, Ari Jordeli· Marta e Ana Maria eSltão brincªI:ldo
110, Genésio Bento Furta9o,' com Tupi. ,

Maria Auxiliadora Alves, Elas doHaram o Tupi num befçq. -

Léa Silva. Cobriram e fizeram CDIDO se êle estio
4°. ano X - Sueli bosta, Neusa Alves vesse doente. Deram uma colher ae xarope.

<lo

clos Reis, Maria Helena Tupi gosta multo do xarope .

Ma.ttins. Ana Mar'ia está dando xàro�e l!lara o
4'. an.o V -- :j:.oreta Martins, Manuel Tupi. Tupi é muito bani para toma'!' remérlio.

Agostinho de SOU2J�, Maria. Ana Maria e Marta bri'néaram à tarde
Augusta Correia; Anézio L. tôda com o Tupi.
'Ferre.i,rá, EHz�te Ro,cha. Tupi passou umá' taràlil FllUi.tO feliz, re-

3°. ano Z - Maria Anita Furlaneto, Li· eebendo os cuidados r.lllS -dup.,s meninas.
cério Brasil da Silva Mar·
130 Amélia Várgas da Silv;a.

3°. ano X - Dulciné-ia Silva, José Carlos
Kinchcski, Eutá·lio Luiz da
Silveira, Silvia Gesser.

3°. áno V '_ ).laor 'de Jesus eorrê-ia, Déa
. Bburet, Elizabeth Adriano.

2°. &,no Z - Cãrl'Os dos Santos, Adolfo
.....-'" -César Prazeres.

26• ano X - J·f:'js4 R�i<te,p.j;G. Qui-n-t, Hal'ol:.­
dI) Vilela, Roberto Ke1 Jú- \

nior, Renato da C. Lemos,
,Sênia Maria Moraes, Marli

I�Silva, Madalena Cardoso .

..
'

"

Ana M(u'ia Duarte, 1°. ano Z
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